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Os ultimos annos do reinado

dc Carlos II ucccutuaram o. hos-

tilidade aberta do espirito liberal

da nação. '

Como sempre, o povo inglez

não desarmava. A lucta entre o

despotismo e a liberdade, lucta

tragica de seculos, continuava

sempre. Erhavia de terminar pelo

tríumpho definitivo da causa li-

bem-l. ' -

Triumpho que custou milha-

res de. vidas. Lucta que encheu

de crueldadee e de sangue a his-

toria ingleza!
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pondesse pena inferior á pena ca-

pitnl. çSendo solto nunca mais po-

deria ser preso pelo mesmo mo-

tivo.

Esta lei, que Carlos II se viu

obrigado a sunceionar, era im-

portantíssima, porque foi a sal-

vaguarda d'nquella liberdade in-

dividual que tem sido lustre da

Inglaterra, até hoje, e um dos

mais formidnveis elementos da

sua grandeza e civilisa'ção.

Feliz de Portugal, se tantos

annos depois podesse possui' a

mesmo. lei ! Passados tres seculos

ainda estamos sem essa formida-

vel conquista liberal. E, vêr a or-

ganieação da corregedoria de Lis-

boa. E' véro que o Veiga, Pereira

da Cunha, e outros ridículos ty-

 

PUBLICA-SE AOS' _MIINGIIS

chegou mesmo a clarar: :O

duque de York é lmirante de

Tanger; é quanto , ta para pre-

ferirmos que Tan¡ - seja aban-

bonadan

O rei dissolveu as camaras.

Um deputado, Lenson Gower, ti-

nha convidado, antes, o parla-

mento a dissolver-se por si pro-

prio, dizendo: «Vinnonos embo-

ra: voltemos as nossas províncias;

vamos dizer ao povo como são

tratados aqui os seus represen-

tantes. A nossa causa é. &sua;

clle a defender-a com'as armas na

mão e provaremos ao duque que

temos força para o desafiar, aelle

e aos seus papistas..

Pelo seu lado o duque d'York,

ao ter conhecimento da nova dis-

   

  

    

   

Publicações

Nn corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Annuncios, cado |i~

nlm, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.
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Deputados republicanos

O partido republicano apresenta.

ao suñ'ragio as seguintes candidaturas.:

Lirculos n.“ õ e 6, Porto:

Dr. Affonso Augusto da Costa,

lente da Universidade de Coimbra.

Antonio José d'Almeída, medico.

Francisco Xavier Esteves, ânge-

nheiro e professor do Instituto Indus-

trial.

Joaquim de Azevedo Sousa Vieira.

e Silva Albuquerque, professor do.

Academia Polytechnica.

Paulo José Falcão, advogado.

Circulo n.° 15' e 16, Lisboa :

Alexandre Braga, advogado.

João Viegas Paula Nogueira, pro-

fessor-do Instituto de Agronomia.

José Estevão de Vasconcellos, me-

dico.

Manuel de Brito Camacho, medico.

Pedro Antonio Bettencourt Rapo-

  

  

o EX-CIDADÃO

Segundo vemos na Vifnlírim-

de, o ex-cidadão Francisco Re-

gall'a passa a ser agora alliado

dos progressistas na proxima elei-

ção municipal.

Pois está bem. Nós diremOs,

como sempre z' ou os liberaes de

Aveiro não teem' as menores no-

 

'ções de decoro publico ou o ex-_

cidadão será corrido na urna, se-

ja qual fôr o partido politico que

o apresente aos sufi'ragios.

Chega a ter graça' esta ten-

tativa repetida de ímpingir á ci-

dade o eat-cidadão.

Em que se distingue este su-

jeito? O que o recommenda?

  

    

   so, professor da Escola Medica de

     

 

    

 

Como _dissémos, o duque de' frannetes, praticam, todos os dias, junção das Côrtes, escrevia ao Lisboa_ , Querem vêr que o diabo do .à

York, irmao do rei e herdeiro do *por esse pmz fóra. ,,.eír dizendo: ,Nada demais mr_ § Círcuio. ,,_o 17,, Saturn“, ,homem traz na' caixa da carcun-

throno á. falta de filhos legítimos , Mas quê? Na Inglaterra quem _amante_ Chegou a occusião de i Dr. Affonso Augusto da Costa, len- 'da a pedra philosophal? r

de Carlos II, era (lecluradamente ,praticava tyrannius pagava-as. gel. re¡ verdadeiro_ ou morrer_ Re_ :te da Ullivcrsidade de Coimbra. _ _ Que paspalhões que são todos l

papista. Isto valeu-lhe uma for- ÍEm Portugal todas. gente as pra- corram“ á França ped¡ndo_1]¡e A"t°"'°. J°5.é_ de fm““ "'?d'coj estes politicos e patrões móres

inidavel opposíçüo da parte do ;tica im'punemente. “numa, i àfãulflgllwíg gagfiféãàmptm' de Aveiro! Ninguem os conhece l

paiz. Carlos II, sauccionnndo o bill E recorreram_ Ramiro G'Wdeg, medico_ ' como nós. Ha muitos' annos que

Carlos H era tambem, como

seu pac c avô, como sua mãe, ca-

tholico, papista, jesuíta. Mas não

s'c atrevia a declarar-sc franca-

mente como tal. Seu irmão, mais

corajoso, ndo hesitou.

Em consequencia, a camara

baixa ou dos communs votou, por

unanimidade, uma moção, decla~

rando que o t affecto do duque de

York_ pelo papismo e a esperança

que este tinha de o vêr subir ao

throno nnimavam' poderosamente

al Conspirações dos papistas con-

tra a cgrcja protestante.;

Isto equivalia a excluir o du-

que de York da successão. As

commnnas não hesitaram mesmo

'em o declarar abertamente. Re-

unidas, Votaram um bill decla-

rando o duque de York traidor,

se elle tentasse apoderar-se do.

successao.

A camara baixa Seguiu então

esta corrente. Acabou por excluir

francamente o duque, votando ao

mesmo tempo o celebre bill do

habeas corpus, que era a terceira

lei fundamental da Inglaterra.

A primeira fô'ra' a Magna

Charm, arrancada ao rei João

n'um momento: de revolta geral

do paiz. A segunda .fôr-a. a Peti#-

ção de Direitos, acceitc e :resigna-

da por Carlos I quando sentiu a

onda revolucionaria que o levou

ao cadafalso. A terceira era o

Habeas Corpus, imposta a Carlos

II quando a tormenta revolucio-

naria se desencadeava de novo.

Pelo Habeas Corpus ninguem

podia ser preso sem conhecer des-

de logo os motiVOs da prisão,

nem estar vinte e quatro horas

preso sem ser presente. ao juiz

quando esses motivos tessem de-

clarados, porque em caso contra-

rio seria solto immedintamente e

castigado quem quer que' fosse

que prendessc em tues condições

um cidadão. Presente aojuiz. po:

*dinadawüança se ao crime corres-

 

   

    

   

do Habeas Corpus, dissolveu, com-

tudo. o parlamento.

Então a' propaganda tornou-

se furiosa, como em casos egu'aes

¡incoedia sempre na Inglaterra.

Em todos os pulpitos retumba-

ram discursos de indignação. Os

papistas eram apontados ao povo

como elemento de horror. Os tri-

bu-naes, animados, como todo o

paiz, _ de espirito de represalia,

castigavam severamente todos os

jesuítas que encontravam. Cinco

d'elles foram-condmniados á. mor-

to. Foi tambem oondenmado á.

morte e executado um juri'scon-

sul-to de nome, Laughorn, accu-

sado de patrono dosjesuitae. A

imprensa tornou-Se licenciosa. Os

pamphletos anonymos choveram

de todas os lados, uns atacando

o direito de successão do duque

de York, outros o episcopado pro-

testante e o papismo.

Singular espirito de revolta,

que se encontra em toda a histo-

ria inglezal Sempre que os reis

se tornaram despoticos, e atten-

taram contra as regalias indivi-

'duaes, surgiu no puiz uma onda

de reacção Formidavel!

O bispo Slim-p, o eelcbrc Sharp

quetantas ntrOeidndes havia com-

mettido na Eseossia, foi assalta-

do dentro da propria carruagem,

ao atraveSsur as ruas de Glasoow,

e horrm'osnmente assassinado e

mutilado.

O conde de Stafford, grande

fidalgoo velho realista, subiu ao

_cadafalso como partidario decla-

rndo do p-upismo.

A praca de Tanger foi amea-

çada. Carlos II pediu dinheiro

communs respondeu:

«Vale mais que Tangcr caía

em poder do rei de Fez que vos-

sa magestade aproveite o dinhei-

ro pa 'a organisar um exercito

papistu. ›

para a defender. A camara dos .

 

Sempre invocando o estran-

geiro contra a patria! Tem sido

assim em Portugal, como na In-

glaterra, como em toda a parte.

Acima da patria está o inte-

resse dynastico- e o amor do des-

potismo l

Ao saber-'ee no paiz que o rei

entabolava negociações com a

França, augmentou a chuva dos

pmnphletos e'escriptos anonymos,

alguns traçados com uma extra:-

ordinaria logica e vigor.

O rei mandou proceder a no-

vas eleições. A maioria dos elei-

tos sahiu contraria ao duque de

York. Londres reelegeu todos os -

deputados da_ camara dissolvida,

dirigindo-lhe uma mensagem a

agradecer-lhe! a conducta ante-

rior. Tendo o rei convocado as

camaras para Oxford, correu o

boato de que o seu fim era attra-

hir alli os' deputados para. os mun-

dar assassinar pelos papistas e

soldados da guarda. Então mi-

lhares de burgueses acompanha.

ram, armados, os seus deputados

.a Oxford,eom largas fitas nos

rchupéos onde se lia: Abaixo o

despot-ismo f Abaixo o'papis'nw l

E n'este estado de espirito se

voe representar o ultimo acto do

drama, que não levou um reino-

vamente ao cadafalao mas que o

levou á deposição e ao exílio,

dando o triump'h'o definitivo ao

cepirito liberal da grande nação

ingleza. '

Continuaremos.

Wo..-

lnstrncçño publica

Diz-se que pon todo este mez

serão assignadus Varias'refórmas

'de instrucçño publica.

Tambem o sr. Abel Andrade

vai fazer remodelação no pes-

soal do corpo docente dos lyceus

centraes afim dos almnnos tira-

O neto do celebre IIcuapdeu trem o maior aproveitamento.

     
 

Joaquim Jaciutho, medico.

Guilherme Godinho, medico.

Balthazar de Brito, medico.

Verissimo d'Almeids., professor.

Circulo n.° 20, Evora:

Agostinho José Fortes, professor.

Joaquim Pedro do Mattos, pro-

prietario.

Julio Augusto Martins, advogado;

José Jacintho Nunes, advogado e

proprietario.

Circulo n.° 21, Baia:

Antonio Arcsta Branco, medico.

Celestino Paes d'Ahncida, medico.

José Valentim Fialho d'Almcida,

escriptor.

Manuel de Brito Camacho, medico.

W_-

MATIIIZES

Estão potentes na repartição de

Fazenda Distriotal, para. serem exa-

m-inadas pelos interessados até 10 do

corrente, as matrizes do renda do cs.-

sa e sumptuaria.

Que os' interessados as vão vêr,

aliás terão depois de se lastimar inu-

tilmentc.

-.l.

Está definitivamente instalada

na praia do Pharol a estação le-

legrapho-postal.

como se sabe, melhoramen-

to devido á iniciativa do sr. dr.

Motta Prego, governador civil do

«districta '

. ,

Juntada Barra

Renniu na passada sexta-fei-

ra, sob a presidencia s. ex.? o go-

corporação local, tomando varias

deliberações sobre o andamento

das obras a seu cargo, entre as

quaes avultu a continuação do

canal de S. Roque, o prosegui-

,mento das dragagens até ás Py-

ramides e as reparações necessa-

rias no molhe. r

Egnalmente tractou da dis-

tribuição do subsidio de réis

6:000êi000 ultimamente concedi-

dos. a ínsüillcias de sem*l o pre-

sidente, pelo ministerio d'obras

publicas para as obras do porto

le ria d'Aveiro.

 

vernador civil' do districto, esta p

os definimos. Mas, francamente',

cada Vez os achamos peores. Em

natural que melhorassem com a

edade.

Pois estão cada vez peoresl

O que é que os senhores acham

no eat-cidadão?

Digam lá..

Nem armas, nem lettras, nem

trét'as.

Dantes dizia-se: ou armas, ou

lettras. Quando não houvesse a1*-

mas, nem lettras, que houvesse,

ao menos, trêtas. Triste recurso.

Mas, emfim, que lioiivesse tretas.

Ora o sujeítin'ho mandou as

'armas 'para o inferno. Era vida

trabalhosa e arriscada e elle que-

ria virei' vida' mansae ocioso. De

lettras só conhece as da Caixla

Economica, e, n'essns, ainda man-

da 'e sabe mais do que'elle oJ'oão

Pedro Soares, que é, sem ofensa,

um verdadeiro boião de estupidez.

E a respeito de tretas, coita-

do, _ estamos na mesma ou peer.

Sim, ainda se elle' tivesse

tretas. . . se fosse um eleiçoeir'o,

um galopim eleitoral. . . era um

triste Valor, mas um valor em

.todo o caso.

Mas não. Nada. d'issb.

A não ser, repetimos, que elie

traga a pedra philoanphal na cai_

xa da earcundu, não sabemos o

que esta Sucia d'asnos, que meu.

damnapolitica da terra, 'são ca-

pazes de descobrir' no Francisco

Carranca.

A cai-ranca'é'lion'. E¡ n unica

coisa que elle tem que dá na vis'-

ta. Carcundas ha nmitos. Carran-

ca d'aqnellas não lia outra. E' a

unica coisa typica que elle tem.

Mette medo. Só se os senhores

querem na presidenciu da cmuura

uma cara de papão!

E' isto?

Expliqnem-se.

Seja como For, nós sairmos

decididamente contra o Cmmmca,

ou elle venha acompanhado de
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Tolstoi e a alliança franco-

russa

_Pedro Mazzini, correspondente

do _jornal do Genova, Caju-m, escre-

vou, ha poucos dias, uma carta a

Tolstoi, pedindo-lhe que lhe rus-

pondesse a estas três perguntas:

¡If-Qual é a opinião do povo

russo acerca da alliança franco-

russa?

a2.“ -Participa, com respeito a

ella, do mesmo enthusiasino do po-

vo francez?

«dh-Qual é o aloance'd'esta

alliança para a oivilisaçâc em ge-

ral?)

Pouco tempo depois, Tolstoi rea-

pondia nos seguintes termos:

(Estimado sr. Mazzini.-A mi-

nha resoosta á. sua primeira per-

gunta, Qual é a opinião do jJO'UO rua.

ao ácei'ca da alliançafranco russa?, é

a seguinte:

O povo russo, o verdadeiro po-

vo, não tem a menor ideia d'esta

alliença, e se tivera noticia d'ella,

estou seguro de que-sendo do mes-

mo indiff'erentismo todos cs povos

-tanto o seu bom sentido como os

seus sentimentos humanitarios lhe

demonstrarinm que esta alliança

exclusiva com um povo não póde

ter por objecto mais que arrastal-o

a contrahir inimíeades e talvez I.

lancei-o em guerra com outros po-

vos, e, portanto, havia de ser-lhe

em extremo desagradavel.

«A' pergunta, 0 povo russopar-

ticipa do mthusíasmo do povo fran-

cez? direi que, não só o povo russo

não participa do enthusiasmo do

povo francez-dado o caso de que

este enthusíasmo exista em reali-

dade, coisa que ponho muito ein

duvida-_mas até que se soubesse tu-

do quanto se faz e diz em França a

proposito d'esta nllianca, experi-

mentaria antes um sentimento de

desconfiança e de antipathia por

um povo que, sem razão alguma,

se põe, de subíto, a professar um

amor expontaneo e excepcional.

_(Quanto à. terceira pergunta,

Qual é o alcance d'estn alliança para

a cioilisação em geral!, creio-me com

direito a suppôr que, não podendo

esta alliança ter outro motivo senão

a guerra ou a ameaça d'uma guer-

ra contra outros povos, a sua in-

ñuenoia não póde deixar de ser ma-

léñca.

(Com respeito ao alcance d'es-

ta allianca para as duas nações que

a constituem, é evidente que, até

agora não produziu, e não pode

ccoasionar para o porvir senão

grandes males para ambos es povos.

«O governo francez, a impren-

sa e parte da sociedade que accla-

ma esta alliança, teem feito já. e

vêr-se-hâo obrigados a fazer ainda

maiores concessões, com meuosca-

bo das suas tradicções de povo li-

vre e humanítario, para fingir ou

para estarem realmente unidos pe-

la intenção e sentimento com o g0-

veruo mais despotíco, retrogrado e

cruel de toda a Europa.

(Esta allianca coastítue para a

Franca uma grande perda, emquan-

to que para a Russia tem exercido

já. e continuará, sem duvida. exer-

cendo uma inñuenoia cada vez mais

perniciosa.

«Depois d'esta desventurada al-

liança, o governo russo, que antes

contava com a opinião da Europa,

não se preoconpa' nada com ella. e

ao vêr-se apoiado por esta estranha

amisade de um povo considerado

como o mais oivilisado do mundo,

vao sendo cada dia mais retrogra-

do, mais depota e mais cruel.

«Por conseguinte, esta desven-

turada allianca não pode' ter, em

minha opinião, mais que uma in-

fluencia em extremo nefasta, tanto

para o bem-estar dos dois povos,

como para a civillisaçlto em geral.

Léon Tolstoi

Setembro _de 1901.

iiiiii ii Minis iiiiiiii

MEDICO

Consultas das 10 ás 12 horas da

manhã e das 2 ás 4 horas da tarde.

Chamadas a. qualquer hora do dia

l ou da noite.

Progresgmtas, ou de regenerado_ m' SANTO QUE Sp: “slimnç\ _ geral _e da organisaçàu_militar em a lCinfim. nos roginientos não se

_ 1 f_ ~ iespectpl. N'essc tempo Portugal faz linda. Nãolin PHHCÚVUS e além

tes, ou t e iuncuceos. N, f t_ , ,,. ,,S. d R . .. . . . . -. - ,

D _ixemomos de mais hmm. -I ?à «l q 'e _il 1m- 'l a e' nao tinha orgaiiisaçao militar, di- de os nao him-r não ha vontade.

1 1 “_ O 1 x ., ~ .giiiiiílii-Ecii'a sc rcalisou nn Barra, gua de iai nome. Us exerciam¡ Os nossos oÍlii-inos ignoram toda

C M( RN_ '5 f e -^ VÊ"“ i“lnld"l_em
permanentes, que datam a sua' ascicnciainilitnr. Ignnrum os pro-

:sort-iii tidos e linvnlos como lilie- winx-;tennis do seculo XVII, aindaa prios rcgnlnmontos, os que elles

“um _põem md“ 7,, Sm, gjnna em «estavam na infancui 'e innl come- trazem todos Os dias na mão, os

nm“tcr as n.ad¡,,ções de José Es_ cavnm a exu-itir _entre nos. Mas que regulam as questões de toda

tem.“
hoje! Como justificar hoje a in- a hora, como o regulamento para

1,'. ' . . 1 q ..O s
.toi-venceu d'qii'i_ general »estraii- o serviço interno, o regulamento

018, *mit-i'll": [0-4 n“ e g?" gen'o no exercito portuguez_ co- disciplinar, o codigo de justiça

nham esporos dciro com pule- gm_ na? Abyssmiii, un Persia e ua militar, etc. Não falo já no regu-

vñndo_
* tuna Pois o estudo da nossa ci- lamento de campanha e n'outrae

Os senhores até hoje teem rilisaçíio ainda é esse? Se vem &aiitasddisposicões que não são

. _ j _. um es rangeiro organisar e man- uso uirio

n an .ido ic nlarmente esse lino
a . - . . ' .

(lãga'se a ::made Vamos a vê): dar o cxmmto, porque nao hao Essa ignorancia é pavorosa.

- -
de vir estrangeiros organisar e O ministro da guerra actual

se querem ir de focinlios á lama mandar tudo, se, no fundo, está não teve culpa nenhuma nos de-

com e (jm-mma_ l tudo no mesmo est_ado?_ _ sastres das ultimas manobras. de-

O Carranca: Nós nem tomn-
_ lrnbeCisl Formulaveis iinhe- sastres que, atinal, se teem dado

mos ainda istoaséúo. Pois Avei_ ctsl E são deputados, ex-minis- com todos. Se teve alguma, fo¡

_ l (k ter d .d t.. b .
tros, os proprios militares que não mandar recolher as tropas a

10 'm 6801 0 “O “'30 proferem essannbecdidadeeessa quarteis, não por causa do tem-

q'ue pense, sequer, em eleger 0 indianidadel _ po, mais a preteth do tempo, as-

teri-anca presidente do camara?
Eu tenho-me rido a valer. poi'- sim que Viu, pelo inicio.quc aquil-

O Carranca!
que_ tianta asneirnt, otimo eu tímiio io nãorpodia deixar de degenerar

ouvu o aproposrci asmimo iras n'um iasco

arran a u cv a au-
- i . v -

d .O C .l d c ,Ç (Í f.: a; est“
nao é susceptich de provocar sc- Tambem tem culpa na orga-

_acla sem e P1P“ H -; nao o riso em quem conhece isto nisncão do exercito, que é pessi-

dnutes, na. estnçno do caminho dc a fundo. . _ _ me. Mas essa culpa é indirecta e

ferro, que déssem Vivas á. liber-
hu tenho um amigo inlImO', é de todos. Esconder isso para

dade;
que é migtar, e que dme põe ao ferir o ministro n'um proposito ex-

corrente as coisas o exercito. clusivamente ioliti noiro éi no-

iem é o asuc ue se lem- ~ . . . * l q g

b“QI A' ir 1 q r _ entar DiZia-me elle ainda homem: bil.

.1m em W 01W que e¡ SF l «Isto é uma sucia de pai-vos Tem. 0 sr. Pimentel Pinto tem

defronte do _estatua de José este- que_ merecem mais _desprezo que culpas. Mas teem-na egual todos

vao esse comico urrcmcdo de ty-
indignaçao. exermto é, ha mm- os ministros da guerra. A culpa

raiino?
to tempo, isso que se vinhas d'ellesé ter deixadolavrar vicios,

Nós podemos ter consentido
manobias.. Eu conheco-o intima- arraigar _maus hahitos e defeitos

. . . . - mente pcique estive sempre ar- que deviam ter Sido arrancados

ulh sem desdouro o titi Antonio
. .

_

. t U, , . .I .u, _ reg¡iiientad_o,porqueservina gusr- com mão de ferro. Mas maior que

de Villar, que ja nao existe, ou__0 'nição de_ Lisboa e nas guarnições a culpa d'elles é a dos generaes

Ventura de Sai-macia. E mais
de provmcm. Conheço todos os e coroneis 'que teem conspirado

. ~
. - 9 .

besta menos besta. Mas nao pode-
'98“"90193 d um 81“me ?O 011- contra tudo que possa levantar o

_ ' _ tro do aiz, uns or conliecuneu- nivel intellectual e moral do exer-

mosfnzero mesmo cornoCuirnii-
,O proprio e directo “unos pm_ cito

031“30P01'flueFSte tenha-:ápm'te conhecimento indirecto. E os re- 0 que o sr. Pimentel Pinto

a. sua apostasm-menos Virtudes gimentos de todas as armas por- tem a fazer. ou quem o substi-

essoaes do nc a uelles. nao
que gosto de averi nar, de estu- tuir é submctterás mais ri oro-

p q
. E

que seja um bandallio--quc o não
das, densaber. Ora a doença de sas provas os candidatos a gene.

é-nem o encaramos sob esse
to _('s e e? a mesma' a mais "899 e a maiores. acabando cmi)

' onto de vista mas O), “e tem
completa indiit'erenca em tudo e todas as benevolcncins e trans“-

P _ , 1 K P ~q _d. por tudo. _ _ gencias; é dor autonomia eo ca-

acima delles a preteuçno i'l 1011- O ofiiCIal só tem uma aspira- pitão da companhia; é estabele-

la de representar o espirito rcnc-
cão: que lhe correo soldo sem cer o rigoroso principio das im.

cionario, em Aveiro, e ndmittir-
U'flbaum_ e 89W; “HMP-los. Que ?S ctalivas e das responsabilidades;

mos nós isso, n'uni insignificante
::312100095 VB“ mm dePIBSSB-Mdls ;à (“gritar flint'lfl'i _por todps css inalflis

. ._ _. .. c u ia I os, iuanrrices, e c. e o -

1191111“? alma“? se““ verdude'” Vooé_ouve a cada passo essas zerem, poderá melhorar a situa-

vegonm oca . . paspallioes dos jornalistas fazer ção. se o não fizerem ficaremos

SBJÉLO Carranca muito bon
referenciiasaofficiaes distmchsst- na meg|na_).

pessoa. Seja muito virtuoso, se
mos- U'" ,Papel (l11_8|tll“*«l'llí=\_n Clm Atssim dizia o meu amigo.

quizerem_ Não queremos comes_
o nome d um ofncialnque nao lhe h, acho eu que ama uma “go-

tm Mas como para ser preside"
arrume logo com dois ou tres ad- rosa verdade,

t - . . . '
A. B.

te da camara é titulo insufiicieu-

tissimo não dar facadas no mo-

trimonio, não jogar a bntota, não

ser caloteiro, nem matter, ás es-

condidas, as mãos nos bolsos dos

transeuntes, qualidades que, fe-

lizmente, ainda qnasi toda a gen-

te possuo, Carranca não serve,

porque Carranca, sendo isso, é

jectivos para cima. Pois fique sa-

____._.
-__

tambem um insulto ás opiniões

bando que em todo o exercito

liberaes da cidade com as suas

portuguez não ha 50 ofñciaes dis-

tiiictos, na acepção legitima e jus-

pretenções asnaticas a symbolo

reaccionario.

ta do termo.

Não querem saber de coisa

nenhuma. Não Pstudum, não tra-

Um insignificante que, depois

.de atraiçoar os seus principios

.politicos, em vez de se contentar

balham, tudo lhes merece má

vontade e desdem. As them-ias são

_com uma humildade relativa, na

_qual podia. esconder a sua inju-

ieitas a fingir, os exercicios a fin-

riosn incoherencia, tem o atrevi-

gir, as inspecções a fingir, n'uma

fama de não te rates que brada

mento_ _de se querer impor ás opi-

_niões liberaes com a sobrance-

aos céos.

ria irritante de um 'patétm

«Por culpa d'elles exclusiva-

mente? Seria injustiça dize-lo.

E' vêr aquelle 'er de homem

superior!

Muitos d'entre ellos cahiram n'es-

De conselheiro Accaciol 4

sa indifi'erenca pelos iattrictos e

má vontade queenconlram da

De dictndor de papelão, pe-

dindo nssobios e pateadn!

parte das auctoridades superio-

res. Os coroneis e os generaes,

Pela.- nossa. parte_ gritaremos

.semprez

por via de regra, estão abaixo e

muito abaixo do seu papel. Quasi

Fora o Carranca! .

Fó 'a o Carranca!

  

  

   

   

   

   

   

  

   

  

        

    

  

         

    

  

   

   

   

          

   

  

 

    

  

     

  

  

costuma todos os ::unos suir uma

procissñoquc percorre a estrada

do Forte até. :io'llharoh levando

dois undores cncimudos por umas

figuras do gesso, uma-represen-

tando a Senhora da Mnluca- -e

bem malucos que clles são-e

outro um santo qualquer, de que

não sabemos o nome. Isso é lá.

com os curólns.

Pois nm d'ellcs. quando a.

procissão iu. no seu melhor es-

plendor não (lcsulia du. padiolit

ein que o levavam, vindo cair no

meio da estrada, fazendo-se em

mu cacos!!! Por um triz que

não esborrnclia um doe pobres

diabos que cnrregnva com elle

:nos liombros. D'uhi :is injiirins e

ditos' picnrcscos contra o santo,

que não teve culpa das asneiras

dos dcvotos. Não bulisscm com

elle, porque estava muito soce-

gado.

Vão hi. Gar-se n'elles. . .

Gostam o seu dinheiro para

os apresentarem limpos e nascia-

dos, sem vergonha do mundo, e

prespegani-llie uma partida d'esta

ordem.

0 povo, que presenceou isto,

Fez os commentnrios que costuma

fazer em casos d'estn natureza.

   

      

  

  

            

   
  

 

  

 

  

    

  

  

 

   

   

            

    

  

  

   

   

    

   

  

       

   

  

  

    

 

   

    

    

   

           

  

     

   

         

  

     

  

  

   

   

        

    

     

  

   

     

   

            

   

 

   

  

       

  

      

  

          

  

   

  

 

   

  

 

Medida acertada

A fim de evitar manifestações

anti-clericaes, o governo italiano

proliihiu as procissões nas ruas.

Realmente essas cavalliadas

ao divino só servem para provo-

car o riso; e, como isto se nfñgu-

ra irreverente nos crentes, d'alii

confiictos dosagrndnveis que a

nnctoridnde civil deve prevenir.

Porque se não foz cá o mes-

me?

 

Cartas (lidlgures

4 DE OUTUBRO.

Tenho-me rido a valer com a

aignzarra que se levantou com as

manobras. .

Erao'que eu dizia na carta

anterior: ginjas, ginjas e mais na-

da. São uns ginjas para não dizer

que são uns asuos. São as taes

figuras desmanchadas, descosi-

das, incongruentes, incohcrentes

que topamos nas lettras, nas ar-

tes, na politica, ,no exercito,

magistrando, escrevendo, fazendo

e dizendo chinezises, ou desmen-

tindo aqui o que disseram alii,

desmanchando logo o que fize-

ram ngora, n'uma desorientação

que é filha da mais assignalada

falha de caracter ou de senso

moral que se conhece;

Assim dizia eu tambem na ul-

tima carta¡ E mal diria eu que

estava tendo a essas horas a con_-

iirmação plena das minhas pala-

vras!

Ohl eu conheco-os. Deixem-

me ter esta vaidade. En conhe-

co-osl

Agora até pedem um general

estrangeiro para endireitar o exer-

cito. Pois isto não demonstra a

mais absoluta falta de senso in-

tellectual o moral? São imbecis e

são pulhas. E assim está toda a

raca portuguezal

- Se, nas alturas em que vamos,

ainda é preciso um general para

endireitar o exercito portuguez.

Passelo agradavel se não progredimos desde o tem-

Pq _t 1 . 1_ 7 I d po do conde de Lippe e de Bares-

'3 e '03° pefm mm? a ford, Portugal está definitivamen-

mnnhn, em passeio de recreio, á te “surdo do ,-01 das nações ci.

Matta de S. Jaciutlio, o Pliylar- vilisadas. Não tem direito a exis-

_moni m, Amizade., Vai ulli assis-I tir ¡Nudepeuderàte e autonoimri).

-. -
'o tempo omarquez e om-

tu a um plc mc' bal e de D. João Vi justificava-se

»MW a existencia d'urn general estran-

gr-ii'u p-;ln (“studo da civilisação

Milagre que seãchnpa!

Todos os banhistas das praias que

ficam pelas alturas de Tréport (Fran-

ça) teem ido vêr este milagre acon teci-

do n'nma aldeia da. Picárdia. Teem

ido vêr e saborear.

Eis o caso: Um velha Cliristc de

madeira, pregado na cruz de um ca-

minho vicinal, com a. noção do tempo,

que nada poupa, ,estava desconjunta-

do e tinha-se csburncndo em varios

pontos. Um enxame de abelhas per-

dido fixou-se na parte da tealha do

Chi-isto e, dentro de pouco, começou

a. escorrer o mel pela imagem abaixo.

Devotos e devotos, no verem tão

,estranho acontecimento, acreditaram

logo n'um milagre, inncgavcl, que es-

tava alli á. vista. Aquillo constou e

foi uma. verdadeira. romaria. E' bem

de vêr que o cloro tratou logo de es-

pecular com o mel divino, e, pelo pro-

cesso que usamos padres, aquillo é

manancial que jdmaís se estanca.

t' Folia-se já n'uma basílica.

Lourdes não está contente com a

concorrencia, e com certeza que os ca-

rolas estão a dizer a estas horas o que

os do Bom Jesus do Monte disseram

da Senhora do Sameiro.

_M

A religião no Japão

Uma revista japoneza acaba de

ter uma ideia interessante. Perguntou'

aos quatro mil estudantes da Univer-

sidade imperial se acreditam n'uma

religião qualquer e na necessidade de

essa religião.

Já obteve umas mil respostas.

Seiscentos estudantes afiimam nitida-

mente o seu atheismo e a necessidade

de libertar o povo dc toda e qualquer

tata, a queixa ou reclamação é religião. Os outros declaram que é pre-

sempre desattcndida e d'ulií o i ferivel perinittir-se, por algum tempo

des_alento_f0rçado ainda para os ainda, que o povo se entretenlia com

mais corajosos e tcnazes. i a religiao_ Largo do Rocio, 4. a 44

nenhum sabe. Quasi todos são in-

capazes de saber. Depois, sem

sciencie, perderam tambem;o fei-

tio militar.

p Commander um regimento a

valer impOe responsabilidades e

trabalho. E alles não teem tempe-

ramento para assumir umas e pra-

ticar o outro. Portanto, se apps-

rece um official oumpridor do seu

dever as primeiras pessoas que

elle encontra a guerrea-Io são os

chefes. Qual é o recurso? Enco-

Iher os liombros e deixar correr

o marfim.

.. Algum mais ingenuo queixa-se

ou reclama. Mas como no exer-

cito ho outro systems deploravel,

que e o de negar sempre justica

ao inferior contra o superior, a

coisa mais estupida que eu co-

nheco, a noção mais falsa de dis-

ciplina que se pode admittir e

que só cabe na' cabeça d'nin pa-

o__*--_-_

 



  

_ÕURIOSIDADES

o numa no Minnie

Adirma-se que nenhum profano

o conseguiu visitar; mas a verdade é

que sobre elle existem publicados tão

meados pormenores, que a sua consti-

tuição não é hoie um mysterio para

os povos eeciilcntavs.

Assim, sabe-se dc foste certa que

o formam nada menos de trezentos

mulheres, recrutadas quasi exclusiva-

mente entre as diversas variedades

da raça circassiana, a mais bella do

Oriente, o que conta alguns exempla-

res da Syria e da Roninelia; que n'

acquisiçito das odaliscas é mezutudu,

em tenra criado, pelos agentes espe-

ciacs do hum-.m, as ordens de. Hussein

Kirundi; e que, apenas iustalladas no

palacio do .seu amo e senhor, tudo de-

vam esquecer o abandonar: paes, ir-

mãos, amigas. a patria, que não tor-

narão a vêr, e até o nome, porque

d'cssa- data em dcaute passam a usar

o que. mais agrada ao feliz possuidor.

Educadas muito superlicialmente

sob a Vigilancia da favorita-saltana,

todas as horas do dia, :i excepção das

da comida c do repouso, gastam em

aprender a arte maravilhosa da se-

dia-.cito, desenvolvendo os attractivos

naturaes, creando novos e mais volu-

ptuosos, exercitandoso nas danças

lascivas, nos canticos melodiosos, nos

movimentos provocantes e cstonteado-

res_ iuteirando-se dos caprichos, das

proferencias e antipathias do Salmo-

a magestadc polygama que mais tar-

de as distinguira com o favor c a hon-

ra de um olhar, de um gesto c de al-

guns minutos de amorosa intimidade.

E' de dois annos a aprendizagem.

Ao cabo d'esse tempo sito submetti-

das a exame. Preside-o a favorita-

sultana, e cada uma das nouiças de~

ve reproduzir praticamente os meno-

res detalhes do serviço que tica _a des-

empenhar no harem: o modo dc per-

fumar o Sultño, de lhe calçar os chi-

nellos e do lhe servir as beberagens

predilectas.

Se as provas satisfazem o jury, a

examinanda enfileira com as compa-

nheiras de. infortuuio, c é considerada

apta para ser distinguida com o favor

imperial. Sc não. . . Mas a verdade é

que uiin ha exemplo de uma raposa

em cxainc tao rigoroso e complexo.

A lei rcligioaa não permitte que

um musulmano, embora possua um

serrslho tito numeroso quanto os seus

haveres o permittam, legitima como

esposas mais de quatro mulheres; os

filhos, porém, de umas e outras, es-

cravas e sultanas, servas e pi'inoezas,

team todos os mesmos direitos e são

egualadas perante a lei. Por este mo-

tivo e respeitando uma praxe tradic-

ciOnal, o Sultíto só escolho as suas

quatro esposas legítimas _na camada

,intima do harem, equilibrando assim

um pouco as differcnças de hierarchia

que o nascimento produziu.

Abdul-Humid, o actual Sultiio, co-_

mo de rosto todos os Sultõe civilisa-

dos, não contrahiu nem contrahc ma-

trimonio; dedica, ó certo, ás quatro

mulheres que deviam ser suas espasas

uma attençdo especial, impõcm'as

mais do que as companheiras ao res-

peito e veneração de todos os turcos,

mas não legitima a. união como faziam

outr'ors os seus antecessores.

E ao contrario d'elles, é frequente

elevar ao grau de favorita uma sim-

ples escrava. por mero capricho de

(108)
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CAPITULO XXXI

A situação de Cedric o do Ca-

vslleiro Negro tornou-se então mai-

to critica., e ainda. mais o seria. se

não fossem os archeiros que esta.-

vam na bsrbscã e não cessavam de

despedir fi'ecbss sobre es parapei-

tos, distrshindo a. atteneão dos que

os oocnpavam e obrigando-os s. iu-

terromperem a. chuva. de preieetís

que arremeoavsm-sohre os dois cho-

fes. No entanto a. situação d'estes

era. eminentemente perigosa e a'

POV!) DE AVEIRO

minutos, e preencher com ella uma ra surda e malicioso.; e não raro os

das vagas do esposa. . . quando ellas

occorrem.

A' primeira vista parecia natural

que Adbul~Hamid, amo o senhor de

enormissimo serralho, tivesse relativa-

mente numerosa descendencia. E com-

*tudo não é assim; o numero do filhos

não passa do 13. Praticas das mais

odiosas, processos puthologicos dos

mais abominaveis exercitados com

maestria pelos kalfas (velhas cscra-

vas) impedem que esse numero se ele-

ve naturalmente.

Só dc longe em longe, uma ou ou-

tra Odalisca consegue illudir a vigi-

lancia que a assedia, e ocrultar até

linal a gravidez. Mas isso são casos

isolados e para que o Sultão dispoz

penalidades tão severas que mui pon-

cas com certeza sentirão desejo de as

defrontar.

a

O harem de Abdul-Hamid-di-

Zen] -' é dos mais COI'I'CCt05 que se CO'

nhecc. E' a antitliese perfeita do de

Abdul-Mrdjid, em que predominavs a

mais escandalosa licenciosidnde.

Mesmo porque o actual Sultito não

é muito inclinado aos prazeres corpo-

raes. Só os prouura quando no hori-

sontc politico se lê claramente, e que

na sua imaginação não reside a idén,

real ou chimerica, de um perigo pro-

ximo ou distante.

Prefere as mulheres bonitas e gra-

ciosas ás de uma formosura surpre-

hendente; e n'isto revela gosto mais

apurado que a maioria dos orientaes,

propensos muito mais ao physico épo-

tant de uma mulher nutrida o forte,

do que Ii correcção ideal de uma ra-

pariga gentil e donaiross.

A's vezes, quando visita o harem

e lhe não ensombram o espirito vagos

receios e temores, demora-sc entre

elias conversando descuidadamente,

adoçando o tempo com anodoctas de

espirito, inteirando-as dos successos

da actualidade c de um pouco da vida

das côrtes estrangeiras. Ellas escu-

tam-n'o complacentemcn te, muitas com

prazer outras com sacrifício e raro

usam da palavra, a não ser sob inti-

mação formal de Abdul-Hamid.

E' a dança sob todas as fórmas

que ella reveste no Oriente, a sua

principal distracção. Do entre essas

prefere, porém, o Sultão as menos im-

pudicas.

Além d'essa diversão que é exer-

citada com todos os requintes de vo-

lupia e de arto, as trezentas mulhe-

res do Ahdul~Hamid entretcem os dias

em verdadeiras infantilidades; brin-

cando com bonecas automaticas. imi-

tando as vozes de diversos animaes

(o carcsreiar da gallinha, o coaxar da

rã, o zumbido da moaca, o lstido do

cão), excitando os ennucos a grotes-

cas palhaçadas, fumando, sorvendo

gulodices, ciuiim. tudo que é possivel

imaginar para impedir o spleen.

Todas ellas dedicam ás Hôres um

certo cuidado. Mas como Abdul-Ha-

mid prefere a violeta, affectam, é cla-

ro, predilecção especial pela mimosa

Horinha.

No harcm-comprehendirse sem

muito esforço-predomimun a intn'ga,

a inveja, a ambição-os Sentimentos

que ó natural suppôr-se n'um tempe-

ramento de mulher.

› Tudo aquillo esta dividido em mi-

nusculas coteries, em pequenos grupos,

cada um com as suas sympathias, os

seus segredos, os seus odiOs; lavra

constantemente entre elles uma guer~

F
r_ 

cada momento se tornava mais cri-

tí'oo. ,

_Não vos envergonhaes? gri-

tou De Bracy aos soldados que o

rodeavam. Chamaes-vos archeiros

e doixaes aquelles dos cães junto

ás muralhas do castello? Demoli o

parapeito, se não sabeis fazer cou-

sa. melhor. Ide buscar picaretas e

alavancas e deitae abaixo esta.

ameia., disse elle apontando para

uma enorme pedra esculpido. que ti-

cava por cima ds. poterns.

N'esse momento os sitiantes ví-

ram uma bandeira vermelha sobre

o angulo da torre de que Ulrics

fallars a Cedrie. O primeiro a avis-

tal-a foi o bom geomen Looksley,

que se dirigia para a bsrbacã. im-

paciente por conhecer os progres-

sos dn assalto.

_8. Jorge! gritou elle, S. Jor-

ge pela Inglaterra! A' carga, va-

aggravos são liquidados com o deuodo

e a bravura das Amazonas, forçando

Os ennucos a uma intervenção séria

para manter a disciplina. . .

A toilette das damas é muito va-

riavel. Obedecc já hoje, em grande

parte dos seus necessarios, ás exigen-

cias tyrannicas da moda parisiense.

Vac longe o tempo do pittoresco ha-

naun e na actualidade, segundo as es-

tações do anno, assim as odaliscas

vestem cassa ou casemira e as favo-

ritas, as princezas,sêda ou musselina.

*

Agora, c para terminar, um caso

que parece ter servido de modelo ao

celebre truc da Coralie (É 0.“:

Ninguem ignora que as favoritas

do Sultito se não assentam, por nc-

nhum titulo, do harem, e que, em

compensação, as escravas vão muitas

vezes acompanhadas das cnmtcos, até

os bairros commercises de Constanti-

nepla.

E'sas liberdades foram, porém, re-

duzidas, e por motivo de um escan-

dalo occorrido ha annos.

O proprietario de uma loja de mo-

das de Péras, M. C.. . ., homem os-

senciahnente pratico e propenso :i bc«

nevolencia e á. caridade, tcvc a ideia

engenhoso, de installar no andar su-

perior ao estabelecimento luxuosos e

confortaveis gabinetes, onde recebia

a sua numerosa clientella, entre a

qual muitas das escravas do Sultão.

Cada um d'esses gabinetes era

disposto do mesmo modo que o salão

de nmdame Coralie; d'aqui resultou

que a policia, sob prévia denuncia,

provavelmente d'algum despeito, in-

terveio e obrigou M. C. . . a. fechar a

loja da modas e annexos.

Escusado será dizer que, em pou-

co tempo, M. C. . . fizera uma. for-

tuna.

_#-

POBRE NOIVA . . .

Sob este titulo conta o nosso

college «O Figueirense», o se-

guinte caso engraçado:

Sexta~feira do manhã. devia em

Coimbra. realissr-se o enlace ms-

trimonial de um rapaz com uma

gentil menina. d'slli.

Estava. tudo preparado sem que

faltasse a respectiva casa. de habi-

tação, posta. com relativa elegan-

cia, crêmos que pelos paes da noiva.

O noivo, quinta-feira. á noite,

mostrou-se bastante spprehensivo

e triste, declarando que as causas

das suas sppreheusões e tristezas

eram nâo ter sindsreoebido os seus

rendimentos por que necessitava.

ds dinheiro para differentes cousas

e entre estas uma capa. e batina,

cujo pagamento_ não podia adiar.

A noivs,'querendo já. concorrer

para. as despezss do casal, passou-

lhe às mãos do seu bolsinho parti-

cular uns 606000 réis, com que o

promettido noivo bateu as a.sz,

parece que para Lisboa, em com-

panhia de uma mulher de costumes

faceis.

Para. que lhe havia de dar. . .

Ai rapazes, rapazes.

 

Jayme Duarte Silva

snvoaano

R. DO SOL-AVEIRO
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lente yeamen! Como podeis vós dei-

xar o bom cavalleiro e o nobre Ce-

dric forçsrom sósinhos a passagem?

Para afronta, frade sanhudo! mos-

tra que sabes combater pelo teu ro-

nariol Para. a frente, valorosos yea-

meu! O cestello é nosso, temos ami-

gos lá dentro. Vê-des squella. ban-

deira? é o signal combinado. Tor-

quilst0ne pertence-nos! Pensso na

honra,.pensae nos despoios. . . Mais

um esforço e &ipi-aos é uossal

Dizendo isto, esticou o seu ar-

co e atirou uma frecha. ao peito de

um homem d'armns que sob a. di-

recção de De Braoy, estava arran-

cando nma das ameias para a. pre-

cipitar sobre ss cabeças de Cedrio

e do Cavalleiro Negro. Um segun-

do soldado tomou das mãos do seu

companheiro moribnndo a alavan-

_WM_

HORÁRIO DOS COMBOIOS

nc Aveiro para o Norte

Mortes de regicidas

A proposito da condemnação

 

  

  
  

   

   

 

   
   

   

  

     

     

    

  

    

   

   

 

   

    

  

~ . _ De manhã ás De tarde ás
de Czolgosz, nao deixa de ter iu- 3.45 m. 7.6 m.

teresse lembrar a sorte dos prin- 5 21 m. 10-5 m.

cipaes predecessores de aquelle 9'11 m-

criminoso, regicidas ou assassi-

nos de chefes d'estado, desde o ”e Ave"” Para ° m"

começo do seculo passado. DÊ, '52““ á“ De tfl'de á“

O assassino de Selim III, sul- ' , m' 34'. m'
_ 10 42 m. 5-30 m.

tão da Turquia. morto em 1808, 1043 m_

foi empalado n'uma das praças

publicas de Constantinopla.

Este supplicio deve parecer

muito suave, comparando-o com

aquelle que foi inliigido, em 1831,

aos dois assassinOs do conde Capo

d'Istria, então presidente da con-

federação grega. Foram enterra-

dos até ao pescoço n'uma cova

feita de tijolos, e ali morreram

quinze dias depois no meio dos

mais indiziveis soffrimentos phy~

sucos e moraes.

Pela fome tambem pereceram

aquelles que assassinaram Mus-

taphá IV,estrangulaudo-o á por-

ta do seu lmrém.

Mais recentemente, os cinco

cumplices do assassinio de Ale-

xandre II da Russia, foram exe-

cutados no mesmo dia em S. Pe-

tersburgo: um sexto cumplice ex-

pia ainda actualmente a pena no

fundo d'uma masmorra da forta-

leza de S. Pedro o S. Paulo.

Quanto ao auctor principal, sabe-

se que foi elle a primeira victima

da bomba lançada contra 0 czur.

Caserio, o asSassino de Car-

not, foi guilhotinndo em 1894.

Bresci, que matou o anno pas-

sado o rei Humberto de Italia, e

foi condemnado a prisiio perpetna,

fez-se jlistiça:enfoi'caiido se na sua

cellula.

Emñm Luccheni, assassino

da imperetriz Frederica, vive ain-

da, meio louco. per-cce, no fundo

da prisão em que as auctoridades

suissas o encerraram.

Quanto ao fanatico que ha

cinco anuos matou com um tiro

de pistola o schah da Persia Nasr-

ed-Dine, depois de ter sido esten-

dido n'um caixão de pedra, deita-

ram sobre elle cal virgem.

Comtudo, o horror d'este sup-

plicio não pode comparar-se com

o que foi indigido, annos antes,

 

Objectos d'ouro

(tompram-setns segnlntes z

lima corrente de reloglo,

de 15 a 206000 reis;

ãêlfm rol-dão, de 1013000 a

176000 réis#

I'm anncl, de 2 a 2:500

reis.

(Auarda-se segredo.

Nesta redacção sc diz.

  

VBNDEM-SB

Uns ricos paramentos de mis-

sa, e outros mais ordinarios, mas

em perfeito estado de conserva-

ção. Tambem se vende um mis-

sal e um calix, combindo.

A quem precisar dão-se es-

clarecimentos na redacção d'este

jornal.

 

UNCIÚS_

ENDEM-SE na antiga casa

de [Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita, d'esta

cidade, e por preços vantajosos

os melhores baguços para alimen-

tação de todos os animaes.

  

a.

il'inho punida Bucellas

Este vinho, muito apreciado

pelos silas propriedades hygie-

mess, só se vende no estabe-

lecimento de José Gonçalves

Gamellas.

Praça do Peíwe~AVEIRO

N. n.~.§'e se. garante o

proprlo vinho 0 vcndlilo

no Ill e s m o estabeleci-

mento.

 

       

   

 

aos assassinos de Aga-Moham- g

med-Khan, um dos precedcssores 5' à â_

de Nasr-ed--Dine. Eram alles em â 3 .-12 ê a

numero de quatro, e foram mer- ãâ Ê É , &ZÊ
. D- "' Dq

gulhados n'uma vasta caldeira, ,,, É É É _ê '3

cuja agua, a principio gelada, ,Í 5.3,' ”Hà à a: l
o .-4 o u-

pouco a pouco fo¡ aquecendo até rg ã“ > a 33:“ à” 5'” §

chegar á ebulição, de maneira a :'33 8% lã; gê I
. ~- u: c .- l .

prolongar o mm-tyrio desde o nas- a, H ?37; _g 'n ,e «E

cer ao pôr do sol. 3 É à” E ' 'E °
g. '- 5 = 'a

-9 E °' 3--------« E o m
0°“ .E

Tem-se sentido n'estes ultimos dias "1

de manhã e à noute um frio de gelar.

_

 

bando uma. frecha através do capa-

cete, caiu morto no fosso. Os outros

homens d'srmss perderam a. cora-

gem, por verem que nenhuma sr-

madurs parecia estar â. provas dos

tiros do terrivel nrcheiro.

-Vós recuses, escravos cober-

dos? disse De Bracy. Mmup'oya

DainLDeais! Dae-me a alavanca.

E agarrando n'ella., atacou a

ameis. despegada da muralha e de

tsl modo pesada. que, se fosse sr-

remessnda, despedaearia não só as

travas onda se suspendía a ponte

levadiça, e serviam d'abrigo soa

dois assaltantes, mas tambem a

grosseira. ponte de pranchas sobre

que elles tinham atravessado. To-

dos viram o perigo, os mais nuss-

dos, incluindo até o vigoroso frade,

não se atreveraln a pôr os pés na.

ea de ferro, e tinha levantado e ljangada. Por tres vezes Imekaley

desprdido a pedra. quando, rece- retesou o seu arco contra De 81's-

  

oy e tres vezes as suas freohas ri-

cochetarsm d'encontro á armadura

ímpenetrsvel do cavalleiro.

_Maldita seia a lua cotts de

Hespanhs! disse Locksley. Fosse

ella fabricada em Inglaterra, que

estas frechas n atravesssrism como

se elle fosse de seda ou de sendal.

-Camaradasl comecou elle sn-

tão a brsnder. nmigOsl nobre Ce-

dricl retirseves, que vao sahir

uma. grande pedrsl

A sua voz nâo foi ouvida., por-

que o estrondo produzido pelos gol-

pes d'scha. que o cavalleíro descar-

regava sobre a ports teria. abnt'st

o som de vinte trombeta:: de guerra.

(Cmtinuo.)

  

lll

Ill
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namo mm'ro ma ansiosos, 'gerente da _casa ,de

Manuel José de Mattos Junior-o MANUEL MARIA -rl'esta

cidade, faz publico que sendo agente d'uma casa commercml de

Lisboa. tum pura VHlttlt'l' em bons condições para o commfrcró

caio em de ¡liver-sas marcas, café torrado ein_ grato c

moldo, avulso c empacotailo, por preços muito baixos, rIvaj

listando com vantagem com as casas cougeneres do Porto. As ven-

das são a praso, e sendo a prompto mgamento tem_ desconto.

Na casa de que é gerente, além (os generos acima menciona-

dos, vendidos no publico com muita Vantagem, tem em saldo_ uma

mude quantidade de louca de Secas-'em que Vende com 1'.) p. c.

ão descente da tabella da fabrica e alguma com 20 p. c. Touro de-

posito dos vinhos da Companhia Vinicola, composto de todos as

marcas, não exeeptnando o bello Champagne.

Ha tamle vinhos de outros armar/.eus dO'Porto, das mar-

cas mais' acreditadãs, por 'precos raso-aveia, fazendogrmides desconw

tas para revender. A _ _

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e por

preços_ vantajosos. .

Armazom de vinhos da llalrrmla, que. vende a 80

réjs o Inn-o, tinto: branco :l [00,0 209 rc'ls, sendo para

consumir em cus-:Ildo lregnez.

' 'l Tem mew-,cana bem .curti-la. Vende sulfato de cobree de ferro,

chumbo para' caca (pelo preço ;do Porto. Sendo por/:aim de 30

kg-.),: holunh'a e biscoito das principales fabricam do paiz, conservas

e massas uliuunntinias, petrcclms para caçadores e objectos para

escr¡ ›to'rio, aguardente de vinho, Cet-eaes e alcool, com grandes des-

cónt s para roteador, o muitos outros artigos imposslvels .de men-

cionar. « -

Encarroga-se da

mediante commissào.

llua Direita [Largo do llan'uel Maria)

A V El Fl' _O

Bt zinco, chapa zincada. chumho em bar

. J A ,

fusos, pás de ferro, arame zíncado, Iintas preparadas e em pó

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pincéis, cimento

sulfato de cobre e de ferro_ chloreto, enxofre, gesso de estoque.

Vidraçn. telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape-

ão, artigos de memenria e muitos outros. '

A' venda no estabelecimento de

[Domingos .lost dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO,

Nova aLoUILARiA

MANUEL PICADO az :PEREIRA-

(.\ntlga casa do Fernando Christo)

-EBMMEEQij PUBLICU

compra ou venda dc qualquer mercadoria

   

...--u--
v

N'esta casa oóntinúa a' haver carros de aluger, servindo-.se os fra

;nozes com a maior regularidade e economia do preços;

Vende-se palha snrrotadn para gado. _ _ _

lula da All'amle ;IeAVEIRO
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 IS UM THlUllPU l
_.-

, As machinas para' coser

__ , do ConnmnhiaSINGER.obti-

.veramna EXpOSÍÇãQ _de Paris”

de 190.0 OmttÍS alto premio,

Grand-Prix; _ ~ ç ~ =

E' mais uma Víctoricjun-

to - a tantas outras que estas

excellentcs e bem construi-

› das machin'as teem alcança-

, do em todas as exposições.

AVEIRO

'IS-RUA DE JOSÉ ESTEVÃOÍW

 

4_ . _m _

.um, ..-: ;...ru

 

~un'é'r outra para a Hngordn'de

ra e em pasta, estanho, pregos, para' '

' Mello Guimarães, d'esta. cidade.

        

  
  

 

   

 

  

  

  

se figuras d'outros tempos, enoa-.

Ã ,deixam-sro acontecimentos dispersos

A. 'da maior intensidade e affeotos do

Í \hoienos'ê'igrata e que'on'osso 'c'o-

Í" ,dem ser feitos àL'opwmzhía Nacional

_V ' “ml-.u, ÕÚ, Lisbon.

90V!) DE AVEIRÍ)

 

ROLÃ'O PÃLM'Ã
1 . . . .

(PTA farinha !muto mais lm-

r'al'n e superior do que qual-

porcos, gado vaccum, galinhas,

etc. etc. veudevse unican'ie'nte no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do l'clxo

NOVIDADE LITTERARIA

SlGAMOL-O l
Sensacional romance do H. Sienkiewicz,

nnctor (lo QUO VAIHS? soguido de mais

_dois soberbos contas do grande escriptor

polaco. ' '

Trad. dc EDUARDO NORONHA

Un¡ luxuoso volume, com uma lindíssi-

um capa a cores e orando com maguiücas

Illustraçõos,

Preço 500 réis

 

  

  

     

  

. A' venda na Companhia Nacional Edi-

tora, Largo do Conde Barão, 50, Lisboa,

o em todas as tabacarias e livrarias.

' Preços ñXos

UNFEEBÚES

  

Notabiiissimo romance, em 2 volumes,

de II. Sieukiowicz, auctor do

_ QUO VADIS?

traducçao de EDUARDO DE NORONHA

300 rs. cada volume 300

 

nacionaes e estrangeiros.

A' venda o 1.0 volume. com uma capa

.n côros, na Secção Editorial do Companhia

¡Nacional Editora, Largo do Conde Barao,

;ão-LISBOA.

POVO DE AVElHO
Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabaco-ria

MONACO, á Praça de D. ,Pedro í

fLiSbOR.

Ia' da Bairrada.

 

'(im port'acã'o directa).

ALMANACH' Hll'CllETTE

PARA 1.901

 

Já se acha :t venda na livraria

GRANDE NOVIDADE LITTERARXA

Os llysle'riosía Inquisição

PARA'E

 

, _ poa
¡amiabrroà nal-

. l
:la e alle "

v F'. GOMES DA SILVA ..en-o. um...” e

mais portos do Brain, PMER-

gens em L“, 2.¡ e 3.l classe, em todas às

companhias de paquotcaaçn preços reduzidos.

,Vapows a sahir de Leixões e Lisbon.

As assageus tomadas n'esta agencia

goaam c todas as regalias e abatimentos

concedidos selos companhias no srs. passa-

geiros; tam em ao oollicitam passaportes e

trata-se da obter no Porto o nas províncias

todos os documentos necessarios para os

mesmos.

' Obra. illnslrcda a cô'res por Ma-

nuel de Macedo e Roque Gameiro.

Nos M'ysterius da Biguisiçâo des-

crevem-se horrores que agitam 'af-

ñíc'tivamente e aims, scenes'quo

'fasem Corrorlag'rimas, esoslpeilam-

e tenebrosos, fustiga-se a hypocri-i

sia, enaltece'm-se as grandes virtu

des, faz-se rebr'ilhar a verdade e

põemsse em relevo todos os' perso-

nagens que entrem n'este grande

drama, em que vibraxn commoções_

l

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assi nantes: Uma. magnífica estampa

esp enrdi'dauáente colorida, medindo

0,55% 0,44, o. _qual _representa uma

das scenes cuja recordação ainda

(EM FRENTE AO

PUBLlCAÇÇES

H liihlióthcca

num nnaunns i

 

rasgo do portugpezes ainda“ não

pode "olvidar. ' '

Ospedidos de_ assignatnras pó':

 

Editora-Secção Editorial ~Lsrgo

do Conde 'Barâo, 50, Lisboa-ou

aos seua agentes. r

NBWIÍAÊE LITTER'ARI'A

0;::olíuvio
Glandioso romance histofioo de chr k ' x iew¡ . __3 volumes_

Sionkiewicz, auctor do QUO VADIS, mí¡- sunk w

duzido directamente . do 'polaco por Solda

Potooka e Ednardo de Noronha. Desenro-

¡nm-se n'esta obra, ao_ lado de paginas vi-

brantes o commovedoras, as homcricas lu- ¡¡é__1 VOL

ctas da Polonia. contra. n invasão 'dos on-

tros povos do norm. Muitos críticos consi-

doIram O DILUVIO superior ao QUO VA-

D S.

 

alcance do'todas as bolsas.

TORMES, Mendoza.- 1. vol.

Bel'thet.- 1 vol.

A' venda o 1.” 'volume '

emformato grande e com uma bellissima

. capq a cores l '

Preço, 300 réis_

V Pedidos à Secção¡ Editorial da Compa-

nhia Nacional Editora, 'Largo do» Conde

Cada volume, 100 rs.

. canas.

 

Collccção do romances notaveís,

eXplendidamente traduzidos para por-

tuguez, em lindissin'uts edições, ao

QUO VADIS? (29 edição) do H.

VIDA DE LAZARILLO DE

EULALI PONTOIS, de F. Sou-

A AMOREIRA FATAL, de E. .

SENHOR EU, de Fiuinaé-l vol.

Pedidos' á Companhia Nacional

Editora, largo do Conde Barão, 50,

Lisboa, e a. todos as livrarias e taba-

  

ÉNÁÃQÊE @©QQ%%WÊ§ WSÊÊNSÃ$
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

n. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO

 

D'aqul levards tudo tão sobejo

(Luz. Cum.)

VENDAS Sl] l lilllllEIIlll

FaZendas de novndade de lã, l¡-

nlio, seda e algodão.

. 1amis_aris, urnvalaria, livraria,

papelaria e mais ObjetílUS de es-

..-

criplorio. Oflicinn de chapelaria. Chapéus para homem, senhora e

crennças. Centro de assiguatura de jornaes de modas e scientilicos,

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, hor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida). '

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinlco-'

p Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se do

;mandar vu' byciclettes Clement e machinas de costura Memoria',

tbem como todos os accessorios para as mesmas.

w Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumurlas

Flóres artinciaesje coróasjfunerarias.

Ampliaçõcs photographicas. Encadernações.-

N. ¡If-Não se avlam cncommondas que não venham

ocompauhadasja rcspectlva lmportancla.

 

MANAUS
Passaaens gratis

('onooclenrse a familias de

= agricultores, para o Estado

dê N'. Paulo, pelos paqnotes

Ile I 3 de cada Inez em làcixões

Para' mais esclarecimentos, dirigir aos

agentes habilitados, em harmonia como

M Africa Occiilenlal

Paqnclcs em' 0 c 81 de

|cada Inez.

ABEL, PAULO & PEllElllA

82. PRAÇA DA BATALHA. 83

GOVERNO CIVIL)

PORTO

 

concluiu' manu, Barroca

Successora da antiga casa David Cora::

Viagens i Maravilhosas

Coroados pola. academia franoeza.

a ultram¡

' n moura

 

J' U LIO VERNB

Com emplendídas intuito-ações .de L.

BENETT. Trad. de PEDRO

VIDOEIRA

50 rs. cada semana, no 'acto

da entrega '

 

“O NORTE”

Em ,lvell'o vende-se no

klosqno central.“ '›


